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Apresentação 

 

A Revista Ambivalências é uma publicação do Grupo de Pesquisa 

“Processos Identitários e Poder” (GEPPIP) que reúne alunos e 

professores da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e de outras 

universidades brasileiras. O GEPPIP surgiu 2010 como resultado 

das atividades de pesquisa e orientação em nível graduação e pós-

graduação. Atualmente desenvolve estudos sobre conflitos 

socioambientais, processos migratórios, violência, etnia, raça e 

gênero sempre de modo articulado com o debate sobre processos 

identitários. 

O presente número da Revista Ambivalências organizado por 

Marcelo Ennes e Natália Ramos oferece para análise e discussão 

um conjunto rico e diversificado de temáticas de pesquisa. A 

primeira parte inclui o Dossiê dedicado às Migrações e 

Interculturalidade e reúne quatro artigos que problematizam as 

questões migratórias em diferentes contextos e interfaces. O 

primeiro de Célia Toledo Lucena tem como objeto os fluxos 

migratórios, a partir das relações de gênero, observados em países 

da América Central e América do Sul. Na sequência Lyria Maria 

dos Reis e Natália Ramos abordam a questão da saúde através de 

diferentes dimensões entre imigrantes brasileiros na região de 

Lisboa. A interseção entre gênero e imigração é retomada por 

Camila Daniel ao estudar a presença de imigrantes peruanos na 

cidade do Rio de Janeiro. Por fim, Maria da Conceição Pereira 

Ramos analisa e discute a questão das mobilidades qualificadas e 

do empreendorismo migrante no contexto dos movimentos 

migratórios contemporâneos e da crise económica atual. 
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Após esses quatro artigos sobre imigração, o número 2 da Revista 

Ambivalências publica cinco outros artigos que dialogam com os 

temas da educação e gênero, meio ambiente, territórios e 

identidades. Nessa direção, o quinto artigo, de autoria de Alfrancio 

Ferreira Dias, aborda as experiências de socialização do trabalho 

docente a partir das representações de gênero. A Floresta Nacional 

de Ibura localizado no Estado de Sergipe é o objeto central do 

artigo de Carlos Alberto Vasconcelos e Maria dos Prazeres de 

Araújo que destacam as potencialidades econômicas de seus 

recursos naturais e de sua história. A temática ambiental reaparece 

de uma perspectiva conceitual e analítica no artigo de Jadson de 

Jesus Santos e Phellipe Cunha da Silva. O oitavo artigo, de José 

Antônio Sousa, aborda o debate sobre “território” como categoria 

teórica e política acionada na elaboração e implementação de 

políticas públicas de gestão da cultura. Por fim, o artigo de Jonas 

Silva Abreu tem como foco a produção de identidades na América 

Latina, numa leitura que também aborda questões como 

globalização, consumo e cultura. 

Desejamos a todos(as) uma boa leitura. 
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